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RESUMO 

 

VIEIRA, ANA KAROLINE ROCHA. Anatomia aplicada da traqueia e pulmão a 
procedimentos clinico-cirúrgicos em macacos-prego (Sapajus libidinosus). 2016. 36 f 
(Trabalho de Conclusão de Curso em Medicina Veterinária, Anatomia Topográfica) – Unidade 
Acadêmica de Medicina Veterinária, Universidade Federal de Campina Grande, Patos, 2016. 

 

Este estudo teve como objetivo descrever a anatomia aplicada do sistema respiratório, com 
enfoque na traqueia e pulmão de macacos-prego (Sapajus libidinosus), identificando os 
possíveis acessos para traqueostomia, traqueotomia e toracocentese, assim como identificação 
da lobação pulmonar. Foram utilizados 10 cadáveres de animais adultos, conservados em 
formol a 10%. Em análise de arvore brônquica, foi injetado silicone acético transparente e em 
seguida dissecada. A traqueia apresentou 32 anéis em média, e emitiu os brônquios principais 
que no lado direito se ramificou em brônquio lobar cranial, médio, caudal e acessório, enquanto 
no lado esquerdo os brônquios lobares cranial e caudal, aos quais se dividiram em 47 brônquios 
segmentares distribuídos nos pulmões. No pulmão direito foram identificados os lobos cranial, 
médio, caudal e acessório, enquanto no esquerdo os lobos cranial e caudal. Por fim foram 
delimitados os espaços para traqueostomia e traqueotomia entre o 1º e 3º anel ou entre o 9º e 
11º anel, e para a toracocentese o 7º ou 8º espaço intercostal. E com delimitação do campo de 
auscultação pulmonar na margem ventral da linha média do tórax, dorsal as articulações 
costocondrais, desde o segundo espaço intercostal até o sétimo espaço intercostal. O macaco-
prego (Sapajus libidinosus) apresentou semelhança a outros animais silvestres, como os Saimiri 

sciureus, no número de anéis traqueais, no entanto difere dos humanos e dos animais 
domésticos a quantidade lobos pulmonares. 

 
 Palavra-chave: Primatas. Pulmão. Traqueostomia. Brônquios  
 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 
 

VIEIRA, ANA KAROLINE ROCHA. Applied anatomy of the trachea and lung to clinical-
surgical procedures in monkey-prick (Sapajus libidinosus). 2016. 36f (Course Completion 
Work in Veterinary Medicine, Topographic Anatomy) - Academic Unit of Veterinary 
Medicine, Federal University of Campina Grande, Patos, 2016. 

 
 
 

The objective of this study was to describe the applied anatomy of the respiratory system, 
focusing on the trachea and lung of the monkeys (Sapajus libidinosus), identifying possible 
accesses for tracheostomy, tracheotomy and thoracentesis, as well as identification of lung 
lobation. Ten cadavers of adult animals were used, preserved in 10% formaldehyde. In the 
analysis of bronchial tree, transparent acetic silicone was injected and then dissected. The 
trachea presented 32 rings on average, and emitted the main bronchi, which on the right side 
branched into the cranial, middle, caudal and accessory lobar bronchi, while on the left side the 
cranial and caudal lobe bronchi, which were divided into 47 distributed segmental bronchi In 
the lungs. In the right lung the cranial, middle, caudal and accessory lobes were identified, while 
in the left the cranial and caudal lobes. Finally, the spaces for tracheostomy and tracheotomy 
between the 1st and 3rd ring or between the 9th and 11th ring were delimited, and for 
thoracentesis the 7th or 8th intercostal space. And with delimitation of the pulmonary 
auscultation field in the ventral margin of the midline of the thorax, dorsal costochondral joints, 
from the second intercostal space to the seventh intercostal space. The monkey-prey (Sapajus 
libidinosus) showed similarity to other wild animals, such as the Saimiri sciureus, in the number 
of tracheal rings, however it differs from humans and domestic animals to the number of 
pulmonary lobes. 
 
Keyword: Primates. Lung. Tracheostomy. Bronchi 

 

 

 

 

 



 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os primatas compreendem um grupo de mamíferos composto por macacos, símios, 

lêmures e os seres humanos. Pertencem ao reino Animalia, Filo Chordata, classe Mammalia, A 

maior parte dos primatas vive em florestas tropicais e subtropicais das Américas, África e Ásia. 

A ordem dos primatas é dividida em dois grupos: Strepsirrhini e Haplorrhini. Os strepsirrhini 

consistem nos prossímios (excluindo os társios). E os Haplorrhini que são os társios e os 

antropoides. Os antropoides são constituídos pelos primatas humanos e não humanos. Os 

primatas não humanos são divididos em platyrrhini (primatas do novo mundo) e catyrrhini 

(primatas do velho mundo- África e Ásia). O macaco-prego (Sapajus libidinosus) é um primata 

do novo mundo (RYLANDS; KIERULFF, 2015) espécie de grande importância para o 

equilíbrio do meio ambiente, pois contribui com a dispersão de sementes de plantas frutíferas.  

No Brasil, o gênero Sapajus é encontrado nas regiões Norte, Nordeste e Oeste 

(RYLANDS; KIERULFF, 2015), em áreas de mata e em parques zoobotânicos, também podem 

ser vistos convivendo em ambientes urbanos próximo de casa ou criados em cativeiro. Primatas 

quando mantidos confinados, devido ao estresse, podem apresentar desde alterações 

comportamentais, passando por traumas físicos até o óbito. Em função da necessidade 

realização de procedimentos clínicos e cirúrgicos pós-traumas, é necessária conhecimento sobre 

a anatomia para realização adequada desses procedimentos. 

Diversas pesquisas sobre esta espécie estão voltadas para áreas de comportamento, 

classificação, aspectos fisiológicos e nutricionais, no entanto, pesquisas sobre a anatomia 

aplicada a procedimentos clínico-cirúrgicos são escassas. As pesquisas direcionadas a macacos-

prego (Sapajus libidinosus), em parte, aquelas que abordam aspectos anatômicos e 

topográficos, são de grande valia para medicina veterinária, pois fornecem bases conceituais 

para o diagnóstico de imagem e procedimentos, dando suporte a manejo sanitário a outras áreas 

que são voltadas a conservação e preservação dessa espécie.  

 De uma forma geral anatomia do aparelho respiratório dos mamíferos apresenta 

semelhanças, mas existem variações quanto à lobação e segmentação pulmonar e distribuição 

dos brônquios, o que poderia comprometer, sem o conhecimento prévio, a interpretação de 

diagnóstico por imagem ou a realização de algum procedimento. Alguns aspectos anatômicos 

do macaco-prego ainda não foram descritos na literatura, sendo relevante o conhecimento da 

traqueia, da topografia pulmonar, lobação e segmentação broncopulmonar, e da cavidade 

pleural para realização de procedimentos, destacando a necessidade de seu entendimento do 

padrão normal para poder diferenciar de condições patológicas em procedimentos como 
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necropsia ou diagnóstico por imagem, assim como, o local para acesso seguro para tratamentos 

de emergência como traqueostomia e traqueotomia e toracocentese em macacos-prego (Sapajus 

libidinosus). 

 Considerando a necessidade da busca por conhecimento sobre a anatomia sistema 

respiratório de Sapajus libidinosus, com o intuito de proporcionar avanços e enriquecer a 

literatura sobre a espécie, assim como prover subsídios para realização de procedimentos 

clínicos e cirúrgicos e auxiliar nas técnicas de diagnóstico por imagens em primatas.  Objetivou-

se com este trabalho descrever os aspectos anatômicos da traqueia, pulmão e cavidade pleural 

de macacos-prego (Sapajus libidinosus), aplicados aos procedimentos clinico-cirúrgicos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 Macacos-prego: Taxonomia, distribuição geográfica, características e modo de vida 

 

Os primatas são mamíferos que pertencem à ordem Primates, onde estão incluídos os 

macacos do velho e do novo mundo, assim como os seres humanos (ANDRADE, et al., 2010). 

A ordem Primates é dividida em Strepsirrhini que consistem em lêmures e lorisiformes e os 

Haplorrhini que são os társios e os antropoides. Os antropoides incluem primatas humanos e 

não humanos (MITTERMEIER, 2018). A infraordem antropoides classifica os primatas não 

humanos do novo mundo (neotropicais) em platyrrhini (platy = largo, rhini = nariz) e os 

primatas não humanos do velho mundo em catarrhini (kata = inferior; rhini = nariz) 

(PISSINATTI; SILVA; ANDRADE, 2014; BILHARINHO; 2016).   

Os Platyrrhini vivem exclusivamente no continente americano, sua origem e a história 

de sua migração para a América do Sul são ainda discutidas em virtude da escassez de fósseis 

(ANDRADE; PINTO; OLIVEIRA, 2002). Segundo Rylands e Kierulff (2015) a espécie de 

macaco-prego (Sapajus libidinosus) pertence ao reino animália, filo Chordata, classe 

Mammalia, ordem primates. Da subordem haplorrhini, infraordem anthropoidea, parvordem 

platyrrhini, família Cebidae e gênero Sapajus (ANDRADE; PINTO; OLIVEIRA, 2002; 

PISSINATTI; SILVA; ANDRADE, 2014). 

Mesmo diante da grande variação entre espécies, os especialistas classificavam 

macacos-prego e caiararas no mesmo gênero, Cebus, e boa parte deles respondia nos registros 

científicos pelo nome Cebus apella (GUIMARÃES, 2012). A mesma autora Guimarães (2012) 

afirma que estudos demonstram que Cebus e Sapajus são diferentes a ponto de serem 

considerados gêneros distintos embora de tamanho parecido, ambos com pouco mais de dois 

quilogramas. Os Cebus são menos robusto, mais delgado e com longos membros e não 

apresenta tufos (figura 1), enquanto os Sapajus são mais compacto, com tufos e robusto em sua 

cauda, membros, mandíbula e crânio (ALFARO; SILVA JR; RYLANDS, 2012). 

No Brasil, o macaco-prego (Sapajus libidinosus), possui distribuição na região de 

Alagoas, Bahia, Ceará, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 

Pará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Tocantins (RYLANDS; KIERULFF, 

2015). No Estado da Paraíba, o S. libidinosus são semelhantes biometricamente a espécies S. 

flavius de mesmo gênero (BACALHAO et. Al., 2016). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Russell_Mittermeier
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Figura 1. Silhueta do Cebus (topo) e do Sapajus (inferior). Fonte: 
Alfaro, Silva jr, Rylands (2012). 

 

Os primatas neotropicais distinguem-se das espécies do Velho Mundo por terem o septo 

nasal largo, o polegar não completamente oponível, a ausência de calos ciáticos e de bolsas 

jugais (ANDRADE; PINTO; OLIVEIRA, 2002). Apresentam no total, 36 dentes distribuídos 

em duas arcadas dentárias, superior e inferior, com fórmula dentária I2, C1, PM3, M3 em cada 

(BACALHAO, 2014). 

Os Sapajus libidinosus possui coloração que tende a um amarelo ou bege, com os 

membros de cor escura tendendo ao preto, assim como o topete, que possui forma espessa 

(BACALHAO et al., 2016). Vivem em grupo de 8 a 30 indivíduos, com o número de fêmeas 

excedendo o número de machos, e os adultos podem pesar até 4kg (ANDRADE, 2002; 

PISSINATTI; SILVA; ANDRADE, 2014). 

Estudos têm mostrado a grande flexibilidade e capacidade cognitiva destes primatas, 

onde tem grande capacidade em utilização de ferramentas na natureza com a intenção de 

facilitar a exploração de recursos (FRAGASZY et al., 2004; FALOTICO, 2011). Uma 
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habilidade rara de acordo com Guimarães (2012), considerados primatas marcantes, com um 

sistema social complexo. 

 Animais arborícolas, diurnos que utilizam a cauda semipreênsil para facilitar sua 

locomoção, consomem grande variedade de alimentos de origem animal e vegetal, variando 

entre diferentes tipos de alimento como frutas, folhosos, ovos de pássaros e invertebrados. 

(ANDRADE; PINTO; OLIVEIRA, 2002).  

 Na natureza, os primatas são dispersores importantes de sementes de muitas espécies 

frutíferas, no entanto são pouco eficientes porque depositam as sementes em grandes 

concentrações (nas fezes), levando a uma alta probabilidade de predação por roedores, e ainda 

a uma alta taxa de mortalidade das plântulas devido à competição (IZAR, 2008). 

 Os primatas não humanos são transmissores em potencial de diversas doenças e o seu 

convívio com o ser humano é extremamente arriscado, visto que esses animais carregam uma 

grande gama de vírus e bactérias e são altamente susceptíveis a infecções comuns ao homem, 

por esse motivo, os símios representam modelos adequados para experimentações científicas, 

simulando de forma satisfatória o curso patogênico de diversas doenças que afetam o homem e 

importância para saúde pública (ANDRADE, 2002). 

 

2.2 Anatomia e segmentação do pulmão 

O sistema respiratório é constituído principalmente pelo pulmão que tem como papel 

primordial a troca de gases entre o ar e o sangue (FRANDSON; WILKE; FAILS, 2011). 

Considerado órgão parenquimatoso em que o oxigênio do ar é substituído pelo dióxido de 

carbono no sangue (KONIG; LIEBICH, 2011). Divididos em direito e esquerdo, os pulmões de 

mamíferos, ocupa grande parte da cavidade torácica, revestidos pela pleura visceral e 

invaginados no saco pleural correspondente, livre para se movimentar de acordo com a 

respiração. Sobre a pleura parietal que reveste toda a parede, ancorado apenas por sua raiz e 

pelo ligamento pulmonar (GETTY, 1986). 

Para Dyce, Sack e Wensing (2010), é mais conveniente à identificação dos pulmões de 

cada espécie, com base nos graus de lobação e lobulações. E segundo Konig e Liebich (2011), 

cada pulmão possui uma face costal adjacente à parede torácica, uma face mediastinal em 

direção ao mediastino, e uma face diafragmática, a qual se posiciona em oposição à face do 

diafragma. O pulmão humano apresenta localização semelhante com os animais domésticos, 

por estar na caixa torácica, iniciando o parênquima na primeira costela e cartilagem costal e 

estendendo até o oitavo espaço intercostal (NETTER, 2011). 
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Dyce, Sack e Wensing (2010) descrevem os pulmões sem tamanho ou forma fixa, uma 

vez que se adaptam às alterações respiratórias nas dimensões do tórax, possuem uma textura 

macia, esponjosa e a cor de pulmões sadios varia de intensidade com o conteúdo do sangue.  

Os dois pulmões são semelhantes, porém o direito apresenta-se comprido por causa da 

posição inclinada do coração, sendo o pulmão esquerdo constituído por lobos cranial e caudal, 

e o pulmão direito por lobos cranial, médio, caudal e acessório, no entanto, o lobo cranial é 

comumente subdividido por uma fissura externa. E o pulmão direito do equino não possui lobo 

médio. As fissuras são mais profundas nos pulmões do cão e do gato do que em outras espécies, 

sendo difícil encontrar significado funcional convincente para tais diferenças. As fissuras mais 

profundas facilita a adaptação dos pulmões às mudanças pronunciadas na forma do tórax que 

ocorrem em animais que caminham rápido (DYCE; SACK; WENSING, 2010). 

Nos humanos, o pulmão direito é dividido em lobo superior, médio, inferior, separados 

pela fissura oblíqua e horizontal, já o pulmão esquerdo é dividido em lobo superior com a 

língula, localizado na região inferior do lobo superior, e lobo inferior, separados pela fissura 

oblíqua (PAULSEN; WASCHKE, 2012). 

Para Getty (1986) os pulmões podem ser considerados como estruturas construídas a 

partir de uma árvore bronquial. O termo árvore bronquial é usado por causa da aparência 

arborescente dada pela ramificação dos brônquios e dos bronquíolos. Eurell e Frappier (2012) 

certificam que a árvore brônquica é formada por um brônquio primário e pelas diversas ordens 

de vias aéreas atendidas pelo brônquio. 

Konig e Liebich (2011) afirmam que há uma ramificação dos brônquios no parênquima 

pulmonar sob o contínuo decréscimo de seus diâmetros, diferenciados em dois sistemas da 

árvore brônquica, o sistema respiratório composto por: brônquios principais, brônquios lobares, 

brônquios segmentares, brônquios subsegmentares, bronquíolos verdadeiros e bronquíolos 

terminais; e o sistema bronquial condutor gasoso: bronquíolos respiratórios, ductos alveolares, 

sáculos alveolares e alvéolos pulmonares. 

O pulmão dos animais domésticos é bem descrito anatomicamente em todos os seus 

aspectos (GETTY, 1986; DYCE; SACK; WENSING, 2010; KONIG e LIEBICH, 2011). Em 

mamíferos silvestres existem descrições detalhadas da anatomia pulmonar em algumas espécies 

como: quati (Nasua nasua) (SANTOS et al., 2012), raposa (Cerdocyon thous) (DANTAS et al., 

2014), cutia (Dasyprocta sp) (PENO et al., 2005), catetos (Pecari tajacu, Linnaeus) 

(OLIVEIRA et al., 2015), mão-pelada (Procyon cancrivorus) (SESTARI et al., 2011), jaritataca 

(Conepatus semistriatus) (ROSA et al., 2012) e paca (Agouti paca) (REHDER et al., 2008).  

2.3 Aplicações clínico-cirúrgicas 
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De acordo com Rabelo (2012) na abordagem de urgência primaria se preconiza o exame 

das vias aeras, assim como o sistema de classificação de triagem que determina a necessidade 

de atenção pela gravidade dos sinais clínicos, onde, a respiração esta em segundo lugar com 

sinais de taquipneia e apneia, sendo necessário oxigenar o mais rápido possível o paciente.  

A traqueostomia e traqueotomia são procedimentos cirúrgicos utilizados em situações onde 

existe obstrução da via aérea alta, acúmulo de secreção traqueal, debilidade da musculatura 

respiratória ou para fornecer uma via aérea estável em pacientes com intubação traqueal 

prolongada (RICZ et al., 2011). 

E para Fossum (2014) a traqueostomia e traqueotomia são realizadas com o objetivo 

acessar o lúmen da traqueia, para facilitar o fluxo de ar, remover obstruções e coletar espécimes. 

Segundo Vianna, Palazzo e Aragon (2011) os benefícios da traqueostomia vão da diminuição 

do trabalho respiratório até redução da mortalidade. 

 Segundo Ricz et al. (2011) a traqueostomia pode ser classificada como: preventiva, para 

complementar a outros procedimentos cirúrgicos ou endoscópicos que podem gerar obstrução 

de via aérea ou dificuldade respiratória; curativa, em situações onde assegura a manutenção da 

via aérea; paliativa, utilizada em paciente terminal, sem possibilidade de tratamento, com o 

intuito de promover conforto respiratório. 

A auscultação fornece uma preciosa informação quanto às diferentes enfermidades 

broncopulmonares, uma parte importante do exame físico do tórax (FEITOSA, 2008). A 

delimitação do campo pulmonar é necessária para avaliar os sons obtidos e, na presença de 

alteração identificar o local de transição onde a qualidade do som varia e comparar as duas 

regiões (SILVA, 2011) 

 A toracocentese é a punção cirúrgica da parede do tórax para remover ar ou fluido do 

espaço pleural em pacientes com pneumotórax ou efusão pleural, no entanto o local apropriado 

para punção é baseado no exame físico (FOSUM, 2014).   

 Para Jericó, Andrade Neto e Kogika (2015) a toracocentese tem a finalidade de 

diagnosticar e promover um conforto respiratório ao paciente, sendo realizado antes do exame 

de imagem radiográfico do tórax nos animais com desconforto respiratórios e suspeita de efusão 

pleural. E contraindicado para coagulopatias, em casos de efusão hemorrágica, sendo 

preconizada a correção do distúrbio de coagulação primeiro (JERICO; ANDRADE NETO; 

KOGIKA, 2012).   
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 Local de estudo 

 

O estudo foi realizado no Laboratório de Anatomia Veterinária (LAV) da Unidade 

Acadêmica de Medicina Veterinária do Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG).  

 

3.2 Animais da pesquisa 
 

Foram usados 10 cadáveres adultos de macacos-prego (Sapajus libidinosus) doados pelo 

CETAS/IBAMA/PB de Cabedelo, Paraíba, ao LAV - CSTR/UFCG.  

O projeto deste estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa no Uso de 

Animais (CEUA) do CSTR/UFCG, protocolo 111/2016 e autorizado pelo SISBIO/ICMbio, 

protocolo Nº 40334-1. 

 

3.3 Morfologia, topografia e segmentação  
 

Os cadáveres foram fixados e conservados em solução aquosa de formaldeído a 10%. 

Um animal foi mantido fechado para ser usado como modelo de traqueostomia, traqueotomia 

e toracocentese. Nos outros nove animais, a pele foi rebatida e retirada à musculatura (músculos 

serratil ventral, intercostais externos e internos) que recobria as costelas, e o músculo 

esternoclidomastóide que recobria a traqueia. Foi descrita a topografia e relações da traqueia, 

bem como a esqueletopia do pulmão. A partir das relações da traqueia foram delimitados os 

pontos traqueostomia e traqueotomia. A partir da esqueletopia do pulmão, foi feita a 

delimitação dos espaços para toracocentese e área de auscultação pulmonar. Depois foi 

realizada incisão do esterno e abertura da cavidade torácica, separando a traqueia das fáscias 

musculares até a entrada da cavidade torácica, removendo o conjunto formado por traqueia, 

pulmão e coração. Foram contados os anéis traqueais dos nove Sapajus libidinosus. No pulmão 

foi feita a descrição morfológica externa.  

Com o auxílio de uma pinça de dissecação e uma lupa circular de luz fria, foi retirado o 

coração e esôfago, preservando a traqueia e o pulmão. 
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Os pulmões foram lavados externamente com água, logo após foi colocado uma seringa 

de 5ml a acoplada a traqueia, em seguida foram injetados com silicone acético transparente 

(Flexite®). Três dos 09 pulmões foram mantidos em temperatura ambiente e foi removido o 

parênquima para visualização da arvore bronquial. 

A nomenclatura utilizada nesta pesquisa seguiu a Nomina Anatomica Veterinaria 

(I.C.V.G.A.N & W.A.V.A, 2012). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 Traqueia: descrição, topografia 

 

Nos 09 animais estudados, foram observados que a parede da traqueia apresentou em 

média 32 anéis de cartilagem hialina em forma de C (Figura 2), no entanto apenas um 

apresentou 31 anéis, próximo ao encontrado por Pinheiro et al. (2012) no Saimiri sciureus com 

média de 32,8 anéis, diferente dos humanos com 16 a 20 anéis (PAULSEN; WASCHKE, 2012), 

dos animais domésticos como cão com 42 a 46 anéis, gato com 38 a 43 anéis e bovinos com 48 

a 60 (DYCE; SACK; WENSING, 2010; KONIG; LIEBICH, 2011), do gambá (Didelphis sp.) 

com 25 anéis em média (BERTASSOLI et al., 2013), da preguiça (Bradypus variegatus) com 

100 anéis (FARO et al., 2015) e entre 29 a 30 anéis a espécie Sapajus apella no estudo de 

Leonel et al. (2013). Entretanto a diferença na quantidade é justificada pela estrutura corporal 

de cada espécie, a familiaridade entre as espécies Sapajus apella, Sapajus libidinosus e Saimiri 

sciureus justifica a semelhança dos resultados entre eles. Situada caudal a laringe, a traqueia 

seguiu mediana e ventral a região do pescoço, até sua entrada da cavidade torácica. Continuando 

até sua bifurcação, sobre a base do coração, em dois brônquios principais que se dividiram em 

direito e esquerdo, conforme descrito em Sapajus libidinosus e Sapajus flavius feita por 

Bacalhao et al. (2016).  

 
Figura 2. Traqueia do macaco-prego (Sapajus 

libidinosus) (tr), brônquio principal direito (bpd), 
brônquio principal esquerdo (bpe). 
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4.2 Pleuras, cavidade pleural 

 

Todos os macacos-prego (Sapajus libidinosus) apresentaram 13 costelas, diferente dos 

humanos com 12 (MOORE; DALLEY, 2001; NETTER, 2008; PAULSEN; WASCHKE, 

2012), mas semelhante ao cão e gato com 13 costelas (FOSSUM, 2014), sendo as duas últimas 

flutuante, e três compartimentos que forma a cavidade, a pulmonar com duas divisões laterais, 

que acomodam os pulmões e são revestidas pelo mesotélio pleural, um compartimento central, 

o mediastino contendo o coração, parte torácica dos grandes vasos, traqueia, esôfago e 

linfonodos, semelhante ao descrito nos animais domésticos (FEITOSA, 2008; DYCE; SACK; 

WENSING, 2010; KONIG; LIEBICH, 2011) e humanos (MOORE; DALLEY, 2001), e um 

recesso costodiafragmatico que inicia na 13ª e 12ª e segue sobre a 11ª, 10ª e 9ª costela que 

coincide com o descrito por Berg (1978) nos carnívoros.  

Foi observado que cada pulmão é revestido por um saco pleural seroso que consiste em 

duas membranas, as pleuras visceral e parietal, com espaço entre as lâminas denominado de 

cavidade pleural.  A pleura visceral foi vista, revestindo intimamente os pulmões, aderida a 

todas suas faces, aprofundando-se nas fissuras pulmonares, de modo que todos os lobos também 

foram cobertos por ela, similar ao que foi descrito em humanos por Moore e Dalley (2001) e 

por Paulsen e Waschke (2012), nos animais domésticos (FEITOSA, 2008; DYCE; SACK; 

WENSING, 2010; KONIG; LIEBICH, 2011) e em quati (Nasua nasua) (SANTOS et al., 2012). 

Revestindo a cavidade pulmonar, a pleura parietal se adere à parede torácica, ao 

mediastino e ao diafragma, podendo ser dividida em partes: pleura parietal costal, que cobre as 

faces internas da parede torácica; pleura parietal mediastinal, que cobre as faces laterais do 

mediastino; pleura parietal diafragmática, que cobre a face torácica do diafragma de cada lado 

do mediastino; a cúpula da pleura parietal (Figura 3), que se estende através da abertura cranial 

do tórax (1º costela) até a raiz do pescoço, como em humanos (PAULSEN; WASCHKE, 2012; 

MOORE; DALLEY, 2001; NETTER, 2008) e na maioria das espécies dos animais domésticos 

(DYCE; SACK; WENSING, 2010; KONIG; LIEBICH, 2011); e a cúpula diafragmática, com 

ângulo de união da pleura parietal na altura da 12ª costela com a pleura diafragmática, 

semelhante ao descrito por Berg (1978) nas espécies domesticas.    
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Figura 3. Cavidade Torácica do macaco-prego (Sapajus 

libidinosus).  Cúpula da pleura (1), cúpula diafragmática (2), 
coração (3), lobo cranial direito (4), lobo médio (5), lobo caudal 
(6), lobo acessório (seta), lobo cranial esquerdo (7), lobo caudal 
esquerdo (8). 

 

4.3 Pulmão: topografia, descrição morfológica, e árvore bronquial 

 

4.3.1 Topografia, descrição morfológica 

 

O pulmão dos macacos apresentou-se dentro da cavidade torácica, com seu ápice 

localizado no segundo espaço intercostal, e seu parênquima estendendo-se dorsalmente até o 

decimo segundo espaço intercostal, que difere do humano (MOORE; DALLEY, 2001; 

NETTER, 2008) e do quati (SANTOS et al., 2011) que apresenta o pulmão dentro da cavidade 

entre a primeira e decima costela. 

Os pulmões dos nove macacos-prego (Sapajus libidinosus) apresentaram um formato 

semicônico, que difere do formato triangular da raposa (DANTAS et al., 2014) e da Cutia 

(PENNO et al., 2005). A base deste cone apresentava-se formada pelos lobos caudais direito e 
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esquerdo e acessório. O ápice formado pelos lobos craniais direito e esquerdo, dividido em 

lobos por meio de fissuras, semelhante ao relatado em catetos (OLIVEIRA et al., 2015), ouriço-

cacheiro (GUIMARAES et al., 2012), cutia (PENNO et al., 2005). 

Os pulmões dos S. libidinosus possuíam três faces: face lateral (Costal), adjacente ao 

esterno, cartilagens costais e costela; face medial (mediastínica), que inclui o hilo do pulmão, 

relacionando medialmente com o mediastino e posteriormente com os lados das vertebras; face 

caudal (diafragmática) que corresponde a base de formato cônico, relacionando com a cúpula 

convexa do diafragma.   

A raiz do pulmão dos S. libidinosus apresentou-se formada por estruturas que entram e 

emergem do hilo pulmonar. A raiz estava inclusa em área de continuidade entre as lâminas 

visceral e parietal da pleura – manguito pleural ou mesopulmão. A raiz do pulmão dos S. 

libidinosus conectava o pulmão com a traqueia através dos brônquios. E conecta com o coração, 

através da artéria pulmonar direita e esquerda e das veias pulmonares. O hilo pulmonar 

correspondia à área observada na face medial de cada pulmão onde a raiz, formada pelos 

brônquios principais e vasos entram ou saem dos pulmões. Tanto a raiz como o hilo 

apresentaram-se similares ao observado nas espécies domésticas (KONIG; LIEBICH, 2011). 

Em todos os pulmões, tanto o direito como o esquerdo possuíam fissuras que os dividia 

em lobos. No pulmão direito foi identificado quatro lobos: cranial, médio, caudal e acessório 

(Figura 4A), confirmando a descrição feita por Bacalhao et al. (2016) em Sapajus libidinosus e 

S. flavius, que é semelhante ao babuíno (Papio anubis) com quatro lobos no lado direito 

(MAINA, 1987), no entanto, mesmo sendo espécies distintas, a lobação direita dos macacos-

prego (Sapajus libidinosus) é idêntica a Mão-pelada (SESTARI et al., 2012), jaritataca (ROSA 

et al., 2012), Cutia (PENNO et al., 2005), Quati (SANTOS et al,. 2011), raposa (DANTAS et 

al., 2014) e catetos (OLIVEIRA et al., 2015), que difere dos bovinos, bubalinos e equinos 

(KONIG; LIEBICH, 2011; DYCE; SACK; WENSING, 2010), veado-catingueiro (MARTINS 

et al., 2014) e pacas (REHDER et al., 2008) por não apresentarem subdivisões em lobos.  

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 



24 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4. Pulmão direito do macaco-prego (Sapajus libidinosus). A: lobo cranial direito 
(1), lobo médio (2), lobo caudal direito (3), fissura interlobar caudal (4), fissura interlobar 
cranial (5), Margem dorsal (6), margem basal (7), margem ventral (8). Pulmão esquerdo do 
macaco-prego (Sapajus libidinosus). B: lobo cranial esquerdo (1), lobo caudal esquerdo 
(2), fissura interlobar (3), margem basal (4), margem dorsal (5), margem ventral (6). 

 
 
. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Figura 5. Vista caudal do pulmão do macaco-prego (Sapajus 

libidinosus) em decúbito dorsal. Lobo acessório (1), lobo médio 
(2), lobo caudal direito (3), lobo caudal esquerdo (4), esôfago 
(5), coração (6), sulco para passagem da veia cava caudal (7), 
fissura parassagital (8), margem dorsal (9), aorta (10).  
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Os lobos cranial e médio apresentavam-se separados pela fissura interlobar cranial, o 

lobo caudal é separados dos lobos cranial e médio pela fissura interlobar caudal e a fissura 

parassagital separando os lobos caudal e acessório.  

No lobo acessório, foi observada a presença de uma impressão da veia cava caudal, 

formando um sulco para passagem da mesma. E evidenciado uma impressão do esôfago, na 

face medial (mediastínica) margem dorsal esquerda do lobo acessório (Figura 5). 

No pulmão esquerdo foi visto a presença de dois lobos, um cranial e um caudal, 

separados pela fissura interlobar (Figura 4B), assegurando o já descrito por Bacalhao et al. 

(2016).  Esta lobação é também descrita para Quati (SANTOS et al., 2011), Mão-pelada 

(SESTARI et al., 2012), jaritataca (ROSA et al., 2012) e equinos (KONIG, LIEBICH, 2011; 

DYCE; SACK; WENSING, 2010), diferente do babuíno (Papio anubis) por não apresentar um 

lobo acessório esquerdo (MAINA, 1987), e diferem da raposa (DANTAS et al., 2014), catetos 

(OLIVEIRA et al., 2015),  pacas (REHDER et al., 2008), Cutia (PENNO et al., 2005), cão gato 

e ruminantes domésticos e suínos (KONIG; LIEBICH, 2011; DYCE; SACK; WENSING, 

2010)  por não apresentar subdivisões no lobo cranial. 

Foi observada na face medial (mediastínica) de todos os lobos uma impressão cardíaca 

(Figura 6), sendo mais evidente no lobo cranial esquerdo, também foi possível observar uma 

concavidade.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6. Vista caudo-ventral do pulmão do macaco-
prego (Sapajus libidinosus). Lobo cranial direito (1), 
lobo médio (2), lobo caudal direito (3), lobo acessório 
(4), lobo cranial esquerdo (5), lobo caudal esquerdo (6), 
coração (7), incisura cardíaca (8). 
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A incisura cardíaca foi evidenciada na borda ventral entre os lobos cranial e médio no 

lado direito e entre os lobos cranial e caudal do lado esquerdo, esta que foi descrita em outros 

mamíferos domésticos como cão, gato (KONIG; LIEBICH, 2011; DYCE; SACK; WENSING, 

2010) e em silvestres como veado-catingueiro (MARTINS et al., 2014), Cutia (PENNO et al., 

2005). 

 

4.3.2 Árvore bronquial 

 

Foram estudados 03 pulmões dos macacos-prego (Sapajus libidinosus) para avaliar a 

árvore bronquial. Observou-se que a traqueia se bifurcou em brônquios principais direito e 

esquerdo (Figura 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Vista ventral do pulmão de macaco-prego (Sapajus libidinosus). 
Evidenciando a segmentação brônquica; lobo cranial direito (Lcrd), lobo 
médio (Lm), lobo caudal direito (Lcdd) e lobo acessório (La); lobo cranial 
esquerdo (Lcre), lobo caudal esquerdo (Lcre), lobo caudal esquerdo (Lcde) 
e a identificação de brônquios lobares (bl). 

 

O brônquio principal direito se dividiu em quatro brônquios lobares, o brônquio lobar 

cranial, lobar médio, lobar acessório e lobar caudal, sendo o lobo caudal continuidade do lobo 

principal, que forma respectivamente os lobos cranial, médio, acessório e caudal. O Brônquio 
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esquerdo possui dois brônquios lobares, o brônquio lobar cranial que forma o lobo cranial e o 

brônquio lobar caudal que forma o lobo caudal (TABELA 1). 

 

Tabela 1. Número de brônquios segmentares por brônquio lobar do macaco-prego (Sapajus 

libidinosus) 

 ANIMAIS NÚMERO DE BRONQUIOS SEGMENTARES POR BRONQUIO LOBAR 

                 PULMÃO DIREITO 
 Lobar Cranial Lobar Médio Lobar Caudal Lobar Acessório 
ANIMAL 01 06 08 11 06 
ANIMAL 02 06 08 12 07 
ANIMAL 03 06 07 11 06 
 PULMÃO ESQUERDO 
 Lobar Cranial  Lobar Caudal  
ANIMAL 01 04  11  
ANIMAL 02 06  10  
ANIMAL 03 06  11  

 
 

Na segmentação broncopulmonar, foi observada uma variação entre as espécies 

estudadas, apresentando em média um total de 47 segmentos. 

Deste modo, o brônquio lobar cranial direito do macaco-prego apresentou uma 

predominância de 6 segmentos nos animais estudados. Compatíveis aos descritos por Nakakuki 

(1985) no pulmão do leão que apresentou seis segmentos, em cutias com dois a doze segmentos 

(PENNO et al., 2005) e em raposas de seis a treze (DANTAS et al., 2014). No entanto Dantas 

et al. (2014) afirma que as raposas apresentaram uma predominância de oito a dez segmentos 

no lobo cranial. E o ouriço-cacheiro foi de cinco segmentos para a parte caudal e três para 

caudal (GUIMARÃES et al., 2012). 

Que difere do mão-pelada (Procyon cancrivoruscom) com dois segmentares (SESTARI 

et al., 2012), do quati (Nasua nasua) (SANTOS et al., 2011) e jaritataca (Conepatus 

semistriatus) (ROSA et al., 2012) em que ambos apresentam 3 brônquios segmentares no lobo 

cranial e dos humanos com 3 segmentares no lobo superior (MOORE, DALLEY, 2001). 

O brônquio lobar médio apresentou uma variação de 7 a 8, onde apenas um animal teve 

7 segmentos no lobo médio divido em 4 cranial e 4 caudal, parecido com a descrição em  rato 

com 8 a dez segmentos, cutia com 6 a 11 segmentos (PENNO et al., 2005), leão com em média 

10 segmentos (NAKAKUKI, 1985), e raposas com mínimo 8 segmentos no brônquio lobar 

médio (DANTAS et al., 2014). 
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Com tudo os resultados do macaco-prego (Sapajus libidinosu) diferiram do mão-pelada 

(Procyon cancrivoru) (SESTARI et al., 2012), do humano (MOORE; DALLEY 2001) e da 

jaritataca (Conepatus semistriatus) (ROSA et al., 2012) com 2 brônquios segmentares, do quati 

(Nasua nasua) com 3 segmentos no lobo médio (SANTOS et al., 2011) e do ouriço-cacheiro 

com quatro segmentos (GUIMARÃES et al., 2012). 

O brônquio lobar caudal apresentou uma predominância de 11 segmentos, semelhante 

ao encontrado por Guimarães et al. (2012) em ouriço-cacheiro com 11 brônquios segmentares 

e em raposas com em média 11 segmentares ((DANTAS et al., 2014). Diferente do leão com 

13 segmentos (NAKAKUKI, 1985), do humana com cinco (MOORE, DALLEY, 2001), 

jaritataca (Conepatus semistriatus) (ROSA et al., 2012) com seis segmentares, da paca com 

dois (REHDER et al., 2008), quati (Nasua nasua) com cinco (SANTOS et al., 2011) e da cutia 

que apresentou uma variação de cinco a nove segmentos (PENNO et al., 2005). 

O lobo acessório apresentou uma predominância de 6 brônquios segmentares, na qual 

apenas um animal apresentou o mesmo número de segmentos encontrados por Liebich (1974) 

e Nakakuki (1983) em ratos, com sete segmentos, sendo que no animal estudado os sete 

segmentos foram divididos em três a direita e quatro a esquerda. 

Porém, se mostrou diferente do mão-pelada (Procyon cancrivorus) (SESTARI et al., 

2012), da jaritataca (Conepatus semistriatus) (ROSA et al., 2012) e da cutia (PENNO et al., 

2005) com dois segmentos cada, do leão com três (NAKAKUKI, 1985), do quati (Nasua nasua) 

(SANTOS et al., 2011) e da raposa (DANTAS et al., 2014) com quatro brônquios segmentares 

no lobo acessório. 

No pulmão esquerdo, o lobo cranial esquerdo apresentou uma variação de 4 a 6 

segmentos, com predominância de 6 segmentos, similar ao encontrado no lobo cranial direito. 

Com relação às outras espécies o macaco-prego apresentou um resultado semelhante à jaritataca 

(Conepatus semistriatus) com seis segmentos (ROSA et al., 2012), no entanto também se 

assemelha com o quati (Nasua nasua) com um total de 4 segmentos (SANTOS et al., 2011). 

 

4.4 Aplicação Clínico-cirúrgico 

 

4.4.1 Traqueostomia, Traqueotomia  
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A partir da avaliação da traqueia dos macacos-prego (Sapajus libidinosus) estudados 

para procedimento de traqueotomia ou traqueostomia realizar com segurança, sugere-se uma 

incisão mediana cervical ventral na região do pescoço, com divulsão dos músculos esterno-

hióides e esternotireoideo, seguida de uma incisão horizontal entre os anéis traqueais. Devido 

ao istmo da tireoide localizar-se entre o 7º e 8º anéis traqueais, diferente do que se observa em 

humanos, em que o istmo da tireoide está sobre o 1º e 2º anéis traqueais conforme Ricz et al. 

(2011), como também nos animais doméstico situada junto os primeiros anéis traqueais 

segundo Konig e Liebich (2011). Sugere ser realizar meio centímetro após palpar cartilagem 

cricóidea, entre o 1º e o 3º anel traqueal, como também entre o 9º e o 11º anel, meio centímetro 

cranial após palpar a clavícula (Figura 8). Em humanos a abertura da traqueia é realizada entre 

2º ao 4º anel traqueal (RICZ et al., 2011), e de acordo com Fossum (2014) em cães e gatos é 

entre o 3º ou 5º anel traqueal.  

 
 

Figura 8. Fotografias da região cervical ventral de macaco-prego (Sapajus libidinosus). Em A, região dissecada 
evidencia-se os locais para traqueotomia entre o 9º e o 11º anel traqueal (1), entre 1º e o 3º anel traqueal (2), istmo da 
tireoide (3). Em B, região não dissecada, nota-se as incisões para Traqueostomia entre o 9º e o 11º anel traqueal (1), 
entre 1º e o 3º anel traqueal (2).  

 

4.4.2 Toracocentese 

 

Nos macacos-prego (Sapajus libidinosus) estudados para realizar o procedimento de 

toracocentese com segurança sugere-se que para realizar a punção, o cateter seja inserido numa 

posição crânioventral, na altura da cartilagem xifoide, no 8º espaço intercostal (Figura 9A), na 

linha média do tórax, imediatamente ventral a articulação costocondral, no terço médio do lado 

direito e esquerdo do tórax. Ou no 7º espaço intercostal (Figura 9B) cranial ao sugerido acima, 

com introdução da agulha na cavidade torácica direcionada ventralmente, para não atingir o 
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parênquima pulmonar ou coração, semelhante ao sugerido para cães e gatos, entre o 6º, 7º e 8º 

espaço intercostais, acima da linha média do tórax (BERG, 1978; RAISER; CASTRO; 

SANTALUCIA, 2015). E em humanos de acordo com Duailibe et al. (2004) a toracocentese 

pode ser realizado na região do 6º espaço intercostal, na altura da linha axilar posterior sem 

comprometer o parênquima pulmonar.  

Ao analisar o tamanho dos espaços intercostais, sugere-se que para toracocentese em 

macacos-prego (Sapajus libidinosus) deve-se utilizar escalpe de pequeno calibre (21, 23, 25 ou 

27) ou com um cateter (22 ou 24), acoplado a um dispositivo de três vias ou direto na seringa. 

Figura 9. Ponto de introdução de cateter para toracocentese em Sapajus libidinosus. Cavidade Torácica do 
macaco-prego (Sapajus libidinosus).  A- Cateter sendo inserido numa posição crânioventral, na altura da 

cartilagem xifoide, no 8º espaço intercostal. B- Cateter sendo inserido na linha média do tórax, dorsal a articulação 
costocondral, no terço médio do tórax, ou no 7º espaço intercostal. 
 
4.4.3 Área de auscultação pulmonar 

 

Foi determinada no pulmão uma margem ventral na linha média do tórax, dorsal as 

articulações costocondrais, desde o segundo espaço intercostal até o sétimo espaço intercostal 

(Figura 10). Uma margem basal começando do sétimo espaço intercostal na altura da 

articulação costocondral, seguindo, em diagonal até o 12º espaço intercostal, acompanhando a 

convexidade do diafragma. E uma margem dorsal segue ventral a articulação costovertebrais, 

desde o segundo espaço intercostal até o decimo segundo espaço intercostal, como área de 

auscultação pulmonar.   
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Figura 10. Área de auscultação pulmonar do macaco-prego (Sapajus libidinosus) em decúbito dorsal. A- Pulmão 
esquerdo: lobo cranial esquerdo (Lcre); Lobo caudal esquerdo (Lcde). B- Pulmão direito: lobo cranial direito 
(Lcrd); Lobo médio (Lm); Lobo caudal direito (Lcdd); Recesso costodiafragmatico. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Com base nos resultados obtidos sobre a anatomia aplicada da traqueia e pulmão à 

procedimentos clinico-cirúrgico emergencial da espécie, o macaco-prego (Sapajus libidinosus) 

se assemelha tanto aos animais silvestres como os animais domésticos e difere dos humanos. 
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